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O presente número de Correlatio traz nove artigos e uma resenha. 
Além disso, chamamos a atenção para as “Normas para publicação”, 
que foram atualizadas. 
Os três primeiros artigos se relacionam com o tema do 21º Semi-
nário em Diálogo com o pensamento de Paul Tillich, de maio de 2015: 
Ética e Religião. 
Em O budismo japonês e a ética: um diálogo a partir de Paul Tilli-
ch, Elton Vinicius Sadao Tada analisa aspectos da ética relacionados ao 
budismo japonês, em particular ao budismo amidista, tendo como base 
o pensamento tillichiano sobre ética e religião. Inicialmente discute-
-se a validade da ideia de uma ética a partir de uma lógica discursiva 
oriental. Depois, questiona-se a ética do budismo amidista japonês no 
contexto de pluralismo religioso do Japão. 
O artigo de Wanderson Salvador Francisco de Andrade Campos: Da 
ética do Doutor Dióxido e o amor da pastora de cabras ou a leitura do 
conflito pelo progresso em Sant’Ana do Agreste, a partir da reflexão de 
Paul Tillich, tem como objetivo pensar o tema da ética, especialmente 
diante da questão ecológica. Para isso, faz uma leitura do conflito, 
que é pano de fundo do romance Tieta do Agreste, de Jorge Amado, 
a partir da reflexão que Paul Tillich faz a respeito da ética e do papel 
dela em um mundo em transformação. O autor acredita que a história 
de Tieta, assim como outros romances de Jorge Amado, nos desafia a 
pensar elementos que fazem parte e que também afetam as diferentes 
áreas e dinâmicas da nossa vida e da nossa sociedade. 
Para Gislaine Perpetua Roberto, em Moral, Religião e Política: 
A Ética Teônoma em Paul Tillich, no Brasil atual, há um processo 
de associação entre religião e política que vem das bases religiosas 
na figura de algumas igrejas que tentam legislar sobre normas morais 
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estritas de acordo com interpretações fundamentalistas da proclamação. 
A ingerência da religião na política nessas bases ou em outras sempre 
causa intolerância e conflito e, por consequência, a liberdade civil se 
encontra ameaçada. Este artigo não pretende fazer uma crítica a nenhu-
ma confissão, mas compreender a significação concreta da ação política 
do ser religioso no mundo. Os pressupostos do pensamento em Paul 
Tillich constituem a base do estudo. Com duas de suas obras, Teologia 
da Cultura (1959) e A Coragem de Ser (1952), pode-se realizar uma 
investigação ontológica sobre a moral e a influência desta no ethos do 
ser humano, religioso ou não.
Os três artigos seguintes tratam de questões teológicas em diálogo 
com o pensamento de Paul Tillich. O artigo de Alonso S. Gonçalves: 
Uma Linguagem Pública para a Teologia, procura contribuir para com 
o intenso debate que se dá em torno da teologia e sua relação com as 
ciências humanas. Dentro desse debate, o texto aponta mediações her-
menêuticas que podem ajudar no diálogo com as demais ciências em 
espaço público, quando é concebido o elemento simbólico e mitológico 
do discurso teológico. Em Heteronomia: a estranheza do fundamentalis-
mo protestante no Brasil, Edson Pereira da Silva reflete sobre a hetero-
nomia no fundamentalismo protestante do Brasil. Por isso, em primeiro 
lugar, apresenta o conceito de heteronomia, dentro de uma concepção 
Tillichiana. Em segundo lugar, discorre sobre a heteronomia dentro 
do protestantismo brasileiro e, por último, aborda as consequências 
provocadas pela heteronomia nas denominações protestantes no Brasil. 
O trabalho de Thiago Rafael Englert Kelm, Convergências e diver-
gências entre a noção de êxtase no pentecostalismo clássico e a noção 
de êxtase em Paul Tillich, tem como objetivo analisar os pontos de 
convergência e divergência entre a noção de êxtase no pentecostalismo 
clássico e a noção de êxtase em Paul Tillich. Tanto no pentecostalismo 
clássico como em Tillich, o êxtase pode ser descrito a partir da noção 
básica de que existe uma interação entre o divino e o humano, e que 
nesta interação o ser humano é levado além daquilo que ele consegui-
ria fazer por si próprio. Diante disso, a pesquisa levanta a questão se 
de fato Tillich e o pentecostalismo estão se referindo a experiências 
semelhantes ou se a analogia encontra-se mais na terminologia que nas 
concepções teológicas propriamente ditas.
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O minucioso trabalho de Fábio Henrique de Abreu: Apontamentos 
sobre a relação entre religião e autorreflexividade nos escritos sobre 
filosofia da religião de Paul Tillich (1919-1925), apresenta os contornos 
básicos de uma pesquisa de pós-doutorado que ainda se encontra em 
estágio de desenvolvimento. A hipótese básica que sustenta o escopo 
destes apontamentos gerais se encontra na assertiva de que o período 
intermediário da produção intelectual de Tillich, isto é, o período de 
sua guinada em direção a uma teoria idealista-neokantiana do sentido, 
é fundamental para uma compreensão rigorosa da totalidade de sua 
obra. Este período é singular tanto por ser um período de revisão e 
reformulação de seus escritos schellinguianos iniciais, quanto por lançar 
as bases teoréticas fundamentais que são responsáveis por sustentar, de 
forma sistemática, a totalidade de seus escritos filosóficos e teológicos 
ulteriores. O autor defende que a filosofia do espírito, da consciência 
e do sentido de Tillich deve ser interpretada a partir da interface entre 
idealismo-neokantismo e a teoria da intencionalidade oriunda da feno-
menologia husserliana. Em seguida, aponta para a relação entre religião 
e autoconsciência imediata sob o prisma do conceito de Unbedingte. O 
incondicional, enquanto uma descrição da autoconsciência, fundamenta 
tanto a certeza de Deus quanto a certeza de si. Por fim, o texto aponta 
que o conceito de religião em Tillich diz respeito à transparência do 
espírito na reflexividade interior de sua autorrelacionalidade historica-
mente condicionada. É sob o prisma desta estrutura de autorreflexivi-
dade do espírito que a ontologia de Tillich deve ser interpretada. 
O ensaio de Carlos Eduardo Calvani: 50 anos do Vaticano II – o 
impacto ecumênico e a curiosa atualização do Princípio Protestante em 
Lefebvre, ao discutir a recepção do Concílio Vaticano II pelo protestantis-
mo, e os avanços ecumênicos do Concílio, destaca as reações de alguns 
setores do protestantismo ao Concílio. Ao final, recorrendo ao conceito de 
“princípio protestante” tal como elaborado por Paul Tillich, arrisca uma 
inversão formal do mesmo, sugerindo que o esse princípio mostrou-se 
poderosa e paradoxalmente ativo no embate entre o Monsenhor Lefebvre 
e a Cúria Romana nos anos que se seguiram ao Concílio.
Enfim, em A Teologia nos Estudos Culturais: Um estudo introdu-
tório a partir de Paul Tillich, Manoel Ribeiro de Moraes Júnior e Paulo 
Davi Santos de Moraes oferecem um estudo analítico - bibliográfico 
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que busca compreender o papel fundamental da cultura na definição 
dos estudos das humanidades e, por assim dizer, também da religião. 
Para fundamentar o estudo, apresentam a correlação epistemológica dos 
estudos da religião e da cultura pela Teologia segundo o pensamento 
de Paul Tillich.
A revista encerra-se com uma resenha: Ética da Esperança, por 
Wanderson Salvador de Andrade Campos. Enfim, trazemos algumas 
notícias e as Normas para publicação. Desejamos, a todas e a todos, 
uma boa leitura deste número que mostra, mais uma vez, a diversida-
de de perspectivas autorizadas pelo pensamento de Paul Tillich, e a 
atualidade do mesmo, aos cinquenta anos do seu falecimento. Nessa 
oportunidade, vários colóquios nos Estados Unidos, no Québec e na 
Alemanha, estão comemorando o aniversário com uma programação 
especial. Relataremos esses eventos no próximo número de Correlatio. 
